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Arte no Valão 
Intervenção artística e cultural 

E AS FAIXAS?
Em menos de 30 minutos, reportagem �agrou 17 pessoas atravessando a pista fora da faixa de segurança. Morte na semana passada no centro de Lajeado alerta 

aos perigos da travessia. Em meio à Semana do Trânsito, autoridades frisam importância do respeito à sinalização, tanto condutores como pedestres
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Após dois anos morando na 
Irlanda, Lucas Luís Kuhn, 23, 
está retornando para o Brasil. 
Na Europa para aprimorar o 
Inglês, aprendeu a valorizar 
os amigos e familiares

O 
mundo mudou a partir da 
transformação tecnológi-
ca. Inovar passou a ser vi-
tal para a sobrevivência de 

qualquer negócio e para o desenvol-
vimento das cidades e regiões. Diante 
dessa necessidade, é fundamental que 
o poder público proponha políticas 
capazes de servirem como indutoras 
da evolução sustentável. 

Neste sentido, o governo do estado 
responde à altura com o projeto Inova 
RS. Ontem a tarde, o secretário da 
Inovação, Ciência e Tecnologia, Luís 
Lamb, apresentou o programa aos 
líderes da região dos Vales do Taquari 
e Rio Pardo. Entre os principais obje-
tivos, o programa busca a articulação 
entre governo, universidades, empre-
sas e sociedade, a fim de construir um 
grande ecossistema voltado à inova-
ção tecnológica. 

Transformar o estado em referência 
global em inovação como estratégia 
de desenvolvimento local até 2030 é 
a meta do governo gaúcho. Inspirado 
em experiências nacionais e interna-
cionais, estimula um planejamento 
harmônico e sustentável, com vistas 
às transformações tecnológicas que 
marcam esta nova era. 

Inova e 
Pro_Move

Inspirado em 

experiências nacionais 

e internacionais, 

estimula o 

planejamento 

harmônico e 

sustentável, com vistas 

às transformações 

tecnológicas que 

marcam a nova era. 

O programa gaúcho é inspirado 
no Pacto Alegre e conversa umbili-
calmente com o Pro_Move Lajeado, 
construído a quatro mãos na prin-
cipal cidade do Vale do Taquari. As 
duas iniciativas se complementam e 
se retroalimentam. Ao passo que o 
mundo se volta para o tema, é oportu-
no e crucial ao RS e a região dos Vales 
construir sólidas parcerias e propor 
um trabalho integrado para gerar 
escala e desempenho. 

O Grupo A Hora se posiciona como 
partícipe desse movimento e con-
clama toda a comunidade regional a 
acompanhar as discussões, para que 
essa mobilização amadureça calcada 
genuinamente no interesse coletivo. 
Quanto mais orgânico e participativo 
for o movimento, maior a possibilida-
de de sucesso. 

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial          4,173        4,175 

Dólar Turismo         4,160        4,410 

Euro         4,587        4,589 

Libra        5,184        5,186 

Peso Argentino       0,073        0,073 

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1498,40 19/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 28/6/2019 21:00

�Bens materiais não são tudo�

� O que te motivou a escolher a 
Irlanda? 

Foi que é um país que te dá visto de trabalho 
e estudo para fazer intercâmbio de oito meses e 
depois tu pode renovar o curso de inglês, mais 

tu pode fazer faculdade ou pós-graduação, e o 
motivo que me levou para lá foi para aperfeiço-
ar o inglês e porque a Irlanda fornece além do 
visto de estudo, o visto de trabalho.

� O que mais te chamou a aten-
ção no período em que esteve lá? 

Primeiro é que a cidade não dorme. É uma 
cidade que tem muitas coisas 24h. Outra é 
a facilidade de se locomover. Eu morava em 
Dublin. Dentro da cidade tem várias opções 
para tu se locomover. Tem as bicicletas que tu 
aluga e tu pode usar quando você quiser. Tem 
um mini trem que percorre a cidade inteira. 
O transporte de ônibus também é muito utili-
zado por ser fácil. 

� O que mudou na sua vida após 
essa experiência? 

Acho que foi o meu pensamento. Aprendi 
a compartilhar muitas coisas que depois aca-

que mudou muito a minha cabeça, meu jeito 
de pensar. Bens materiais não são tudo. Mui-

pois vai achar que a pessoa vai querer passar 
a perna em ti ou te roubar. A similaridade 
querendo ou não, o povo europeu é parecido 
com o brasileiro, principalmente nos costu-
mes. Nesses dois anos no exterior passei pela 
África e Ásia, e daí vi diferenças.

� O europeu tem algum tipo de 
preconceito com o brasileiro? 

O preconceito vai muito de país para país. 
Fui para alguns países da Europa que quan-
do me reconheciam, vinham falar sobre fute-
bol. O momento mais embaraçoso que passei 
foi na Irlanda. Lá tem festa que brasileiro não 
pode entrar. São festas mais caras e o pesso-
al sabe que brasileiro não gasta muito, em 
comparação com o europeu. Na Inglaterra, 
também senti um pouco, mas lá é porque tem 
muito brasileiro que está ilegal. Mas no geral 
não vi muito preconceito.

-
ram. Tem muito brasileiro lá, todos vão pra-
ticamente sozinhos. Fui sozinho e conheci 
muita gente lá. Mas o que mudou mesmo em 
mim foi a maneira de pensar. A gente precisa 
mais do outro, não tem como viver sozinho. 

� Quais as diferenças e similari-
dades entre a Europa e o Brasil? 

A principal diferença é a segurança. Não 
estou dizendo que no Brasil tu vai ser assal-
tado a qualquer momento, mas na Europa 
tu se sente muito seguro. Tu pode caminhar 
de madrugada na rua ou voltar de uma festa 
a pé, sem correr riscos, coisa que até em La-
jeado tu não consegue mais fazer. Lá se uma 
pessoa parar para trocar uma ideia contigo, 
no meio da rua, tu pode dar atenção pra ela. 

DIVULGAÇÃO



3A HORA  | Terça-feira, 24 de setembro de 2019

DEOLÍ  GRÄFF
deoli@jornalahora.inf.br

Merece apoio a iniciativa de ocu-
par a �Rua do Valão�, como é co-
nhecida a Av. Décio Martins Costa, 
no centro de Lajeado. No domingo, 
o dia todo, artistas se revezaram 
para pintar o piso da cobertura do 
Arroio Engenho. Também ocorre-
ram atividades artísticas e culturais, 
com música e dança. Tudo para 

O projeto do governo municipal, 
por meio da Secel, conta com o 
apoio do Sesc e Univates. Na opor-
tunidade, houve o lançamento do 
programa Arte na Cidade e o edital 
do 1º Arte na Cidade para transfor-
mar os viadutos da Apomedil e de 
acesso à cidade em espaços de arte. 

Valão vira espaço de arte

Jornalismo premiado

Acampamento 
Farroupilha

Pintura transformou o Valão, que passa a ser espaço de arte, lazer e cultura

DEOLÍ GRÄFF

O livro do 

médico

A revista

Santa Flor

Filósofo

O médico e 
escritor Wer-
ner Schinke, 
ocupante da 
Cadeira nº 12 da 
Alivat, vai fazer o 
lançamento do livro 

após a abertura do 2º Fórum Sul-
-Brasileiro de Institutos Históri-

Grande do Sul, no auditório do 
Prédio 9 da Univates. 

Encontro
da família 
Parisotto

-
mios estaduais no concurso promovido 
pela Associação de Diários do Interior 
(ADI-RS). Os troféus foram entregues 
no 21º Congresso dos Diários do Sul do 

no Hotel Continental, em Canela. A re-
portagem �Transformação da indústria 

jornalista Filipe Faleiro, venceu na 
categoria Jornalismo Econômico. Já na 
categoria �Cases de Gestão�, o Pense � 

com o terceiro lugar. 

O Acampamento Farroupilha 
dentro da 1ª Semana Farrou-

dos Dick, agradou. O evento 
foi uma iniciativa da Associa-
ção Municipal Tradicionalista 
Gaúcha (Amtg), do presidente 
Daniel Becker, e da Secretaria de 

Cultura Esporte e Lazer (Secel), 
do secretário Carlos Reckziegel. 
É preciso salientar o apoio de to-
das as entidades tradicionalistas 
do município. Foi uma grande 
demonstração de amor às nos-

cultura gaúcha.

Acampamento reuniu grande público durante a Semana Farroupilha

DEOLÍ GRÄFF

19 a 22 em Santa Clara do Sul, me-
rece efusivos aplausos. Excelente 
organização. Muitos atrativos. Um 
evento verdadeiramente temático 
e valorizou os potenciais econômi-

cos, culturais e sociais do municí-
pio. A presidente da feira, Patrícia 
Hermann, e o prefeito Paulo Cesar 
Kohlrausch mostraram toda sua 
liderança e espírito empreendedor. 
Santa Clara do Sul deu show. 

O escritor 
Adriano Luis 
Turelli Spezia, 
58 anos, 

ocupante da 
Cadeira nº 20 

da Alivat, colou grau no curso 

faculdade Uninter- Polo Lajeado. 

setembro em solenidade realizada 
no salão social do Clube dos 15. 

Dia da Árvore

Homenagem

O dia 21 de setembro 
é dedicado à árvore. O 
governador do Distrito 

e a esposa Isolde, com o 
apoio de integrantes do 
Rotary Club de Lajeado 
Engenho, efetuaram o 
plantio de uma árvore da 
espécie Jerivá. O local 

no centro da cidade de 
Lajeado. Conforme o 
fundador do Rotary, Paul 
Harris, �plantar árvores 
simboliza amizade e boa 
vontade de servir�. 

A palmeira Jerivá é uma espécie 

nativa, ornamental. O cacho em 

�or é fonte de pólen para as abe-

lhas e os frutos são apreciados 

por aves e animais silvestres
O 23º Encontro da família 

Parisotto será realizado dias 19 
e 20 de outubro em Bento Gon-
çalves. O local será o galpão do 
CTG Laço Velho.  O 1º Encontro 
da família ocorreu em 1985, há 

muitos fatos marcantes ocor-
reram, como o lançamento do 
livro �PARISOTTO �  GENEA-
LOGIA� , a criação do hino e do 
site na internet.  Para o encontro 
deste ano, como nos anteriores, 
estão convidadas todas as famí-

disponíveis no site www.pari-
sotto.com.br e nas redes sociais. 

com Graziela. 

O Grupo A Hora 
entregou aos assinantes, 
encartada na edição do 

-
ta Pensar Sustentável, 

Santa Flor e Agroecologia. 
Muitas reportagens sobre 

produção agroecológica 
de hortaliças, legumes e 
produtos da agroindústria 
familiar. Os textos, muito 
bem redigidos, são dos re-

e Bibiana Faleiro.

patrão Mozart Lopes, 
situado na localidade 
de Maravalha, interior 
de Cruzeiro do Sul, 

-
ção, homenageou na 
Semana Farroupilha 
Imério Corbellini, fun-
dador e ex-patrão da 
entidade. O próximo 
patrão será Alex Lopes 
Craide.

Os Premiados: Filipe Faleiro, autor 

da reportagem; e Lisiane Silva, 

representando o projeto Pense

DEOLÍ GRÄFF
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EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO

Atropelamento de idosa alerta 
sobre uso de faixas de segurança
Em 30 minutos na 

tarde de ontem, 

reportagem flagrou 

dezenas de pessoas 

atravessando a 

Benjamin Constant 

fora da faixa. 

Preocupação maior é 

com idosos

LAJEADO 

O 
atropelamento de uma 
idosa de 68 anos, na 
última quinta-feira, 19, 
no Centro da cidade, 

causou enorme repercussão por 
dois fatos. Primeiro, porque a víti-
ma acabou falecendo horas depois, 
vítima de um traumatismo crania-
no, de acordo com familiares. 

E também porque a colisão ocor-
reu em trecho movimentado da ave-
nida Benjamin Constant, próximo ao 
Hospital Bruno Born. Liane Seidel 
fez a travessia na faixa de pedestres, 
só que o semáforo estava aberto para 
a passagem de veículos. Ela foi atro-
pelada por uma motocicleta.

Se por um lado, há motoristas 
que não respeitam o direito de tra-
vessia do pedestre e sequer redu-
zem a velocidade quando alguém 
cruza a faixa. Por outro, pedestres 
também se arriscam ao atravessar 
a via fora do local apropriado.

Na tarde de ontem, a reporta-
gem esteve em um dos pontos 
com maior circulação de veícu-
los, nas proximidades da Padaria 
Suíça. Durante 30 minutos, entre 

16h30min e 17h, 17 pedestres não 
utilizaram a faixa de segurança 
para atravessar a via. Entre eles, 
crianças e idosos. Também havia 
pessoas falando ao celular e outras 
que sequer olhavam para os lados 
ao fazer a travessia.

�Questão cultural�

reportagem reforçam que uma 
tese antiga: falta educação no 
trânsito. Para o coordenador do 
Departamento de Trânsito de La-
jeado, Vinicius Renner, fazer a tra-
vessia fora da faixa de pedestres é 
uma �questão cultural�.

�Infelizmente, muitas pessoas 
não a utilizam no dia a dia. Atra-
vessar na faixa contribui para a 
própria segurança. A pessoa faz a 
sua parte e também cumpre com a 
legislação de trânsito�, explica.

Para ele, idosos são mais pro-
pensos a se arriscar no trânsito, 
principalmente porque o trânsito 
mudou muito nas últimas décadas. 
�Eles não tem a mesma percepção 
de que um adulto normal. Quan-

a área de risco em que entramos. 

Adotam condutas de 20, 30 anos 
atrás, quando se tinha meia dúzia 
de carros nas ruas�, avalia Renner.

Semana  do Trânsito
O atropelamento que resultou na 

morte de Seidel ocorreu exatamen-

• O atropelamento de Liane 
Seidel aconteceu na Avenida 
Benjamin Constant, esquina 
com a rua Saldanha Marinho, 
na tarde de quinta-feira;

• Segundo os �scais de trânsito, 
a motociclista Magda Teixeira 
seguia com a moto Honda 
quando colidiu com a pedestre. 
As causas ainda estão sendo 
averiguadas, mas conforme 
testemunhas, Liane teria feito 
a travessia na faixa de pedestre 
com o semáforo aberto para a 
passagem de veículos

• Liane é natural de Santa 
Clara do Sul. Ela foi socorrida e 
encaminhada ao Hospital Bru-
no Born, mas não resistiu ao 
impacto da colisão e faleceu 
horas depois, em decorrência 
de um traumatismo craniano.

ATROPELAMENTO

Em muitos casos, pedestres arriscam a vida para atravessar a pista fora da faixa de segurança

MATEUS SOUZA

Na quinta, idosa foi atropelada sobre a faixa, com semáforo verde aos veículos

FÁBIO KUHN

te um dia após o início da Semana 
Nacional do Trânsito, campanha 
desenvolvida em todo o país com 
viés educativo, visando conscienti-
zar motoristas e pedestres.

Em Lajeado, são feitas ações de 
conscientização pelo Departamen-
to de Trânsito nas faixas de segu-
rança, principalmente em locais de 
maior circulação de veículos. 

Também será desenvolvida uma 

numa parceria com a Valecross. �Va-
mos tratar da questão da segurança, 
do cuidado na pilotagem com a mo-
tocicleta e no respeito do do condutor 
para com o motociclista. São ações 
importantes e pontuais para melho-
rar o nosso trânsito�, resume.

Conselho Nacional de Trânsito é 
�No trânsito, o sentido é a vida�.
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Como funciona o Inova-RS

LAJEADO

P
reparar o estado para o fu-
turo. Em resumo, este é o 
objetivo do programa Inova 
RS, apresentado na tarde 

de ontem na Univates, em Lajeado, 
pelo secretário estadual de Inovação, 
Ciência e Tecnologia, Luís Lamb.

O evento reuniu centenas de 
pessoas para compartilhar com a 
Região dos Vales a nova estratégia 
do Piratini, que percorre as nove 
áreas funcionais do Rio Grande do 
Sul, numa ampla articulação para 
instaurar um novo modelo de de-
senvolvimento. O propósito é in-
serir conhecimento e inovação no 
eixo central desse processo.

Segundo Lamb, a economia 
mundial perpassa uma intensa 
transformação causada pela re-
volução tecnológica e, mesmo em 
crise, estado e país precisam se 
preparar aos novos tempos.

�Não podemos mais depender 
de velhos princípios e valores ado-
tados no passado para pensarmos 
o desenvolvimento econômico. Se 
não agregarmos valor intelectual 
e de conhecimento às nossas ma-
trizes tradicionais, teremos uma 

-
ver�, alerta o secretário.

• O Estado se vale do concei-
to de inovação baseado na 
“quádrupla hélice”, que 
articula sociedade civil, 
poder público, iniciativa 
privada e academia.

• O propósito é iniciar 
o movimento em nível regional a 
partir da divisão do território gaú-
cho em nove áreas funcionais.

• Formação de comitês técnicos e es-
tratégicos em cada uma das áreas, onde 
o Estado subsidia a formação de três pessoas para atuarem 
como gestores de inovação.

• Mapeamento do ecossistema regional de inovação para 
a posterior articulação dos atores.

• De�nição dos projetos prioritários de cada uma da 
nove áreas.

• Implementação e acompanhamento dos projetos.

• Evento anual para avaliação e reconhecimento das melho-
res iniciativas.

INOVA RS

Governo quer 
transformar RS em 

polo de inovação
Estratégia governamental foi apresentada ontem em Lajeado. 
Intuito é criar ambiente favorável ao surgimento de negócios 

inovadores e tornar o estado referência em tecnologia

criativas e inteligentes.

Vocação do RS
Segundo a Secretaria Estadu-

al de Inovação e Tecnologia, o 
RS é responsável por quase 12% 
da produção intelectual do país, 
apesar de conter menos de 6 % da 
população e cerca de 6 % do PIB. 

-
mar o conhecimento em riqueza e 
oportunidade.

Com esse intuito, por meio do 
Inova RS, o governo do estado 
acredita ser possível criar um �am-
biente fértil� para o surgimento de 
negócios inovadores, capazes de 
colocar a economia gaúcha em um 
novo patamar.

Já o secretário adjunto Fernan-
do Mattos faz um alerta. �Somos 
uma sociedade conservadora na 
esfera empresarial. Muito produ-
tivos, mas sem agregar valor. Hoje 
temos dois tipos de economia, 
a tradicional e a baseada em co-
nhecimento intensivo. A segunda 
tem volume pequeno em relação à 
primeira. E se continuar assim va-
mos para o buraco. Propomos que 
a supersafra persista, que sigamos 
produzindo commodities, mas 
com maior fomento ao conheci-
mento intensivo.� 

Potencial

dos Vales
Na cerimônia de lan-

çamento da estratégia 
para a região dos Vales, 
líderes locais enaltece-
ram a iniciativa e frisa-
ram a importância da 
integração entre os di-
versos segmentos para viabilizar 
o projeto, bem como a união de 
esforços entre os Vale do Taquari 
e o Vale do Rio Pardo.

Conforme o reitor da Univates, 
Ney Lazzari, a universidade já 
atua em sintonia com a Unisc, 
de Santa Cruz do Sul, em 
uma parceria estratégica 
com vistas ao desenvol-

-
siderou o lançamento da 
iniciativa como um �mo-
mento histórico�.

Presidente da Câma-
ra de Indústria, Comér-
cio e Serviços do Vale do Taquari 
(CIC-VT), Pedro Barth salientou 
a importância de direcionar os es-
forços em prol da inovação para os 
setores que caracterizam a região, 
como o agronegócio e o coopera-

energia, saúde e, especialmente, 
de produção de alimentos.

�É recorrente a necessi-
dade de inovar cada vez 
mais, seja na gestão pú-
blica ou na iniciativa pri-
vada�, disse o presidente 
da Amvat, Jonatan Bröns-
trup. Segundo ele, a 
participação das comu-
nidades e dos governos 
municipais é fundamental para o 
projeto ter êxito. 

Presidente do Codevat, Cíntia 
Agostini salientou que os conse-
lhos regionais dos Vales do Ta-
quari e Rio Pardo já trabalham o 
tema da inovação faz anos e tam-

bém reforçou a importância da 
iniciativa governamental. 

�Estamos vivendo um 
momento muito singular, 
de trazer ao debate e ser-
mos propositivos naquilo 

que tanto almejamos para 
o RS e nossas regiões�.

Presidente do Corede 
do Vale do Rio Pardo, 

Heitor Petry também falou da im-
portância da união entre os vales e 
citou que o Inova RS é uma �gran-
de ação de cooperação e intercoo-
peração.�

Pro_Move avança
Um dos idealizadores 
do Pro Move Lajeado, 
Albano Mayer explicou 
que, durante os últi-
mos meses, um grupo 

de trabalho identificou 
as áreas prioritárias 
no ecossistema de 
inovação da cidade. 

São elas: Saúde, Alimentos, TIC 
(Tecnologia da informação e co-
municação) e TA (Tecnologia de 
automação).

A Fundação Certi, que apoiou 
a condução deste processo, deve 
entregar ainda neste mês o rela-
tório final do estudo. 

Sobre o movimento, o pre-
feito de Lajeado, Marcelo 

Caumo, salienta a im-
portância da Rota da 
Inovação, da nova lei 
de Inovação, e também 

dos editais de fomento ao 
empreendedorismo e 
à criação de startups 
para soluções tecnoló-

gicas e inovadoras. 
�Uma das metas é captar in-

vestimentos e reter talentos, mas 
agora de forma conjunta entre 
universidade, poder público, em-
preendedores e sociedade civil�, 

FÁBIO KUHN

Secretário estadual de Inovação, Ciência e Tecnologia, Luís Lamb detalhou ontem na Univates o Inova RS 

Se não agregarmos 

valor  intelectual e 

de conhecimento 

às nossas matrizes 

tradicionais, 

teremos uma 

enorme di�culdade 

para sobreviver”

LUÍS LAMB
SECRETÁRIO ESTADUAL

Lamb sustenta que todos os 
setores produtivos serão impac-
tados pelas transformações em 
curso. Para os próximos 20 anos, 
prevê a quebra de antigos para-
digmas no desenvolvimento eco-
nômico e o surgimento de novos 
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LAJEADO

O
cupar espaços pú-
blicos ociosos e dar 
uma nova cara a eles, 
por meio de manifes-

tações artísticas e culturais. O 
conceito de intervenção urbana 
é uma realidade em grandes cen-
tros do mundo e começa a ganhar 
espaço no país. Exemplos que 
inspiraram voluntários a fazerem 
o mesmo em Lajeado.

A pintura do concreto da ave-
nida Décio Martins Costa (a �rua 
do Valão�), por onde passa o Ar-
roio do Engenho, é a primeira de 
outras intervenções que devem 
ocorrer na cidade. E, para quem 
deu o pontapé inicial, o trabalho 
que mobilizou dezenas de pesso-
as no último domingo representa 
um orgulho.

Autora do Trabalho de Conclu-
são de Curso (TCC) que inspirou o 
�Ocupa Valão�, a designer Marina 
Helena Müller ressalta que este foi 
o maior projeto do Coletivo Rola 
Rolê, do qual faz parte. �Eu tinha 
o sentimento de que precisava 
fazer isso acontecer. Me envolvi 
muito com o trabalho na universi-
dade�, recorda. 

A intervenção nestes espaços 
vai muito além da arte. Para Ma-

INSPIRAÇÕES 
QUE VÊM DE FORA
Há exemplos, perto e longe da 
região, de reaproveitamento 
de espaços públicos para 
intervenções urbanas. Um dos 
casos citados por Marina é o 
famoso Beco do Batman, em 
São Paulo. “É um projeto que 
viralizou na internet. Lá, as pes-
soas chegam a disputar lugar 
para tirar foto. É bem concorri-
do”, comenta.
Outro exemplo citado por ela, 
este mais distante, é o do rio 
Cheonggyecheon, em Seul, 
capital da Coreia do Sul. Lá, 
foi feito um amplo projeto de 
restauração do local, que �cou 
por décadas aterrado e escon-
dido debaixo de um viaduto. 

CIDADE CRIATIVA

O que a intervenção no
Valão ensina para Lajeado

Proposta de dar maior 

atratividade a espaços 

pouco frequentados 

deve ter continuidade. 

Grupo voluntário 

estuda novos 

trabalhos e governo 

prepara edital para 

intervenções em dois 

novos pontos

a comunidade de volta a locais 
antes abandonados. �Isso pode 
também trazer mais segurança 
à população. Tive muitos relatos 
de pessoas que tinham medo de 
passar aqui no Valão, que é uma 
área sem comércio e com pouco 
movimento�, comenta.

Novos projetos
O Rola Rolê terá uma reunião 

Está sendo estudada a possibili-
dade de um projeto de intervenção 
urbana no complexo industrial da 
Polar, em Estrela. A área está en-

já que o Estado pretende demolir 
parte dela para construir a nova 

Quanto à rua do Valão, existe 
também o interesse em fazer no-
vas pinturas no restante do per-
curso. �A proposta do TCC é pegar 

todo o trecho, incluindo aquele 
nas proximidades da Fruki. Esse é 
o nosso objetivo. Pegar locais com 

potencial, que são utilizados por 
pessoas, mas que não possuem 
atratividade�, resume Marina.

Edital do Arte na 

Cidade sai amanhã
Durante a programação do Ocu-

pa Valão, o governo municipal apro-
veitou para lançar o projeto Arte na 
Cidade, que será desenvolvido em 
parceria com a Univates e o Sesc/
RS. O edital da primeira edição será 
lançado hoje, 24, na sede da univer-
sidade, e será aberto à comunidade. 
O tema proposto é �Arte urbana � 
humanizando a cidade�.

Serão escolhidos cinco projetos 
artísticos de intervenção urbana 
para dois pontos de entrada da 
cidade. Um será o viaduto da BR-
386 com a avenida Senador Alber-
to Pasqualini, nas muretas laterais 
da parte debaixo. O outro ponto 

passa sobre a rua Bento Rosa. Lá 
serão feitas intervenções nos pila-
res e na parte central.

A ideia, conforme o secretário 
Carlos Reckziegel, é realizar as in-
tervenções em março de 2020. O 
período de inscrições começa hoje e 
vai até 24 de outubro. As propostas 
serão avaliadas por uma comissão. 

Avenida Décio Martins Costa vista do alto, após a intervenção cultural e artística organizada por voluntários  

Dezenas de pessoas participaram da atividade nesse domingo

ALDO LOPES

DEOLÍ GRÄFF














